



























































































31%  do  território  agrícola.  Nos  últimos  anos,  as  práticas  agrícolas  associadas  a  este 
agroecossistema  têm  sofrido  alterações.  Progressivamente,  sistemas  que  conjugam  a  não 
mobilização com o crescimento de plantas semeadas ou da flora adventícia têm vindo a ganhar 
terreno  à  mobilização.  A  existência  de  plantas  no  olival  e  áreas  envolventes,  apresentam 
diferentes  vantagens ecológicas. Numa perspetiva  agroecológica,  a  valorização dos  recursos 
endógenos associados ao ecossistema é de particular importância.  
Assim, com o presente trabalho pretendeu‐se por um  lado proceder à caraterização da  flora 
do  olival;  e  por  outro  avaliar  os  usos  associados  a  essas  plantas,  de  forma  a  poderem  ser 
potenciadas e valorizadas. Foram selecionadas 62 plantas, pertencentes a 28 famílias, sendo a 
mais representada em número de espécies a Asteraceae, e classificadas de acordo com os seus 
usos,  nomeadamente:  alimentação  humana,  alimentação  animal,  medicinal,  veterinária, 
tóxico, industrial e artesanal, ornamental, folclore, e maneio agro‐silvo‐pastoril.  
Dos  usos  considerados,  os  mais  citados  e  por  ordem  decrescente  foram  medicinal, 
alimentação humana, e alimentação animal. 31,2% das plantas, apresentam um uso potencial, 




























Com  o  objectivo  de  decifrar  quais  os mecanismos  subjacentes  a  esta  diversidade,  diversos 
estudos  têm  sido  efectuados.  Estudos  iniciais usando  a morfologia  e  alozimas mostraram  a 
existência de um gradiente desde África até ao Norte de Europa,  sendo as abelhas  ibéricas 
caracterizadas  como  tendo  um  fenótipo  intermédio.  Por  outro  lado,  a  análise  do  mtDNA 
indicou  a  co‐ocorrência  de  duas  linhagens  divergentes  (Africana,  A,  e  Norte  Europeia, M)) 
formando  um  cline  com  orientação  sudoeste  ‐  nordeste.  Estes  dois  padrões  levaram  os 
cientistas  a proporem duas hipóteses para  explicar  a origem da  abelha  ibérica.  Enquanto  a 
primeira hipótese, baseada na morfologia e alozimas, defende um processo de  intergradação 
primária,  a  segunda  hipótese,  usando  o mtDNA,  defende  um  contacto  secundário  recente 
entre populações do norte de África e da Península  Ibérica. Por outro  lado, os microsatélites 
não  suportam nenhuma das hipóteses. Numa  tentativa de  resolver este debate efectuou‐se 
uma amostragem constituída por 711  indivíduos distribuídos ao  longo de  três  transeptos na 
Península  Ibérica.  Estes  indivíduos  foram  genotipados  usando  tanto  marcadores  nucleares 
(polimorfismo de nucleótido  simples,  SNP)  como  (região  tRNAleu‐  cox2 do mtDNA). Diversas 
análises foram efectuadas usando ferramentas bioinformáticas de genética populacional e de 
genética  da  paisagem.  Os  resultados  dos  dois  marcadores  utilizados  são  concordantes, 
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